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ATA DA DÉCIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DIRETOR DA 1 

FACULDADE DE DIREITO E RELAÇÕES INTERNACIONAIS DO ANO DE DOIS MIL 2 

E ONZE. Aos quatro dias do mês de novembro do ano de dois mil e onze, às quatorze horas, 3 

nas dependências da Faculdade de Direito e Relações Internacionais, nesta data, hora e local, 4 

reuniram-se os membros do Conselho Diretor, professores: Professora Dra. Simone Becker 5 

(presidente do conselho), Dr. Alfa Oumar Diallo (vice-diretor), João Nackle Urt 6 

(coordenador do curso de Relações Internacionais Me. Douglas Policarpo (coordenador 7 

do curso de Direito), Me. Adilson Josemar Puhl, Me. Hermes Moreira Júnior, e Dr. 8 

Antonio José Guimarães Brito; os técnicos-administrativos Alexsandro Felix de Moura, 9 

Soviana Foppa e Waltecir Cardoso Pereira, e os representantes dos acadêmicos Bruce 10 

Henrique dos Santos Silva e Abner Felipe Diniz. Ausência justificada dos conselheiros Me. 11 

Alisson Henrique do Prado Farinelli e Me. Henrique Sartori de Almeida Prado.  12 

Compareceram ainda os professores Cesar Augusto Silva da Silva, Tomaz Esposito Neto e os 13 

acadêmicos Gabriela Luise Cavassini, Robson Lubas Arguelho e Mariane Haeberlin de 14 

Morais,A pauta foi composta dos seguintes assuntos: 1. Apreciação da Ata da 9ª Reunião 15 

Ordinária; 2. Resoluções Ad Referendum; 3. Expediente; 4. Requerimento professora 16 

Dra. Maria Goretti Dal Bosco; 5. Requerimento professor Me. Cesar Augusto Silva da 17 

Silva; 6. Apreciação do Relatório final da Especialização e Segurança Pública e 18 

Cidadania; 7. Apreciação de avaliação de estágio probatório da servidora técnica-19 

administrativa Thaís de Brito Lopes Correa e do professor Dr. Alfa Oumar Diallo; 8. 20 

Proposta de Expansão da FADIR; 9. Destinação da verba remanescente do curso de 21 

Especialização em Segurança Pública e Cidadania; 10. Comissão de Pesquisa e Pós-22 

graduação; 11. Comissão de Extensão; 12. Diárias e Afastamentos; 13. Assuntos Gerais. 23 

Primeiro Assunto: Apreciação da Ata da 9ª Reunião Ordinária; colocada em apreciação, foi 24 

aprovada por unanimidade; Segundo Assunto: Resoluções Ad Referendum: não teve 25 

resolução a ser homologada razão pela qual o assunto foi retirado de pauta. Terceiro 26 

Assunto: Expediente: a) Apreciação Relatório Final do Estágio Probatório da servidora 27 

Vivian Manfrim Muhamed Zahra; b) Indicação do servidor técnico-administrativo Helton 28 

Marcos Lima para atuar no LARI. Quarto Assunto: Requerimento professora Dra. Maria 29 

Goretti Dal Bosco: a professora apresentou requerimento de redistribuição para a UFMT. 30 

Consultada a COGEP sobre tal possibilidade e a reitoria, fomos informados que já 31 

poderíamos julgar o assunto, condicionando a redistribuição ao envio de vaga (matricula 32 

SIAPE) por parte da outra instituição. Após o debate do assunto, o mesmo foi aprovado por 33 
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unanimidade, da seguinte forma: a) Aprovar o requerimento da servidora Dra. Maria Goretti 34 

Dal Bosco para redistribuição de vaga para a UFMT; b) condicionar tal tramitação à vaga 35 

advinda da UFMT para a abertura imediata de concurso público para docente efetivo (Res. 36 

239/2011). Quinto Assunto: Requerimento professor Me. Cesar Augusto Silva da Silva: 37 

passada a palavra para o professor requerente, o mesmo iniciou sua fala dizendo que é muito 38 

importante este pedido para ele e para a execução de seu trabalho. Fazer o trabalho de campo 39 

(por isso o pedido de prorrogação) foi a solicitação feita por seu orientador, e o trabalho deve 40 

ser feito de forma comparada, para tanto ele passará pela Argentina e Chile a fim de efetivar a 41 

pesquisa. O trabalho trata dos refugiados, não é um assunto novo, visto que ele o pesquisa 42 

desde 2004. Conforme ainda seus dizeres, o pedido é de 6 (seis) meses, haja vista que o 43 

mesmo não aproveitou nenhum crédito do mestrado. Frisou que está dentro de seu direito. 44 

Falou ainda que foi o responsável pela abertura do curso de Relações Internacionais; nunca 45 

escondendo seu desejo em voltar para o Sul, porém afirmou que cumprirá seu prazo legal na 46 

FADIR/UFGD. Afirmou que quer colaborar com o curso de Relações Internacionais quando 47 

voltar, lembrou que os outros professores mestres, podem utilizar de tal garantia; pretende 48 

defender a tese em 2013. A bolsa que recebia, encerrou no mês de agosto (18 meses). Dando 49 

sequencia à discussão, a professora Simone Becker lembrou que o curso de RI tem reuniões 50 

semanais, sendo que eles já deveriam ter falado a respeito no colegiado; sendo assim, passada 51 

a palavra ao professor Tomaz Espósito Neto relatou que todos os professores do curso estão 52 

sobrecarregados (muitas vezes trabalhando 3 turnos) que o retorno do professor Cesar é 53 

importante, ainda mais que não sabem quando abrirão vagas para concurso em 2012; os 54 

professores de RI ainda, no tocante, ao trabalho de campo do professor, se dispuseram a 55 

agendar as aulas para facilitar as viagens do mesmo. Argumentaram ainda que 02 anos era 56 

suficiente para coletar dados, e que mesmo se não houvesse iniciado seu campo, nos meses de 57 

dezembro, janeiro e fevereiro era possível realizá-lo. Professor Alfa Oumar Diallo relatou que 58 

conversou com o orientador do professor que disse ser importante o trabalho de campo para o 59 

término da tese do professor Cesar, mas que quem decide é a UFGD. Ressaltou ainda que a 60 

presença dele na reunião era importante para o debate. Professor Alfa ainda se manifestou 61 

dizendo que pelas normas da UFGD ele deveria apresentar um plano de pesquisa, havendo um 62 

vício formal para o pedido do professor (art. 21), mencionando ainda que o mesmo está para 63 

ser chamado no concurso da UFPEL, ao que o professor Cesar respondeu que não vai assumir 64 

se for chamado, porque voltará para a UFGD; afirmou ainda que este plano de pesquisa 65 

depende do seu orientador, por isso não apresentou nesta ocasião; ainda alegou que suas aulas 66 
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vão até o mês de dezembro, e os meses que foram sugeridos pelos conselheiros e docentes da 67 

FADIR (dezembro, janeiro e fevereiro) ele estará fazendo os trabalhos das disciplinas; 68 

reafirmou que nunca escondeu seu desejo de voltar para seu estado (RS), que percebeu que 69 

precisava voltar às suas origens porque não estava bem aqui. O servidor Waltecir Cardoso 70 

Pereira questionou se está tudo conforme a legislação e se a documentação que falta será 71 

entregue logo. Professor Cesar Augusto Silva da Silva frisou que também esteve 72 

sobrecarregado por três anos e cumpriu seu período legal na universidade, falou também que 73 

juntará a documentação solicitada. Professor Hermes Moreira Junior reforçou o que o 74 

professor Tomaz disse, acrescentando que no próximo ano serão quatro as turmas do curso de 75 

Relações Internacionais, que a maioria dos professores está em comissões, haverá início das 76 

atividades do LARI, uma participação mais atuante do curso na especialização em Direitos 77 

Humanos e Cidadania, a empresa Júnior tem que iniciar atividades em 2012 e ainda tem 78 

professores como Mario e Alfa que atuam em outros órgãos dentro da UFGD (NEAB e 79 

ESAI); falou ainda que o corpo docente do curso fará de tudo para possibilitar o rápido 80 

término do doutorado do professor Cesar; não querendo dizer que não se esforcem para se 81 

capacitar também. Professor Cesar Augusto Silva da Silva se comprometeu a ficar a partir do 82 

2º semestre de 2012 em Dourados. Professora Simone Becker disse que entende todas as 83 

angústias dele, que faz parte do planejamento inicial, mas acha plenamente possível terminar 84 

a tese sem a prorrogação de tempo solicitado, e que a FADIR já sofreu com o ocorrido com a 85 

professora Flavia Trentini que saiu de forma irregular/informal, não retornando para a UFGD. 86 

Lembrou que o professor Helder não mediu esforços para que ele saísse 6 meses antes do 87 

prazo legal. Quanto ao trabalho de campo, este já deveria ter sido planejado e que 88 

infelizmente a atitude de uma pessoa, no caso o ocorrido com Flavia Trentini – compartilhado 89 

pelo prof. Helder, faz com que não se relativize as normas para os outros. Professor Cesar 90 

argumentou que a professora Flavia Trentini não assinou contrato, ao que a professora 91 

Simone respondeu que ele também não, visto que saiu 06 meses antes do prazo legal. 92 

Professor Cesar falou que para ele e para o orientador o trabalho de campo é fundamental que 93 

ele prefere trabalhar focado, que é uma questão particular sua, que ele acha possível fazer 94 

indo e voltando, mas ele queria se concentrar, focar no trabalho. Professor Alfa insistiu que a 95 

documentação não estava condizente com as normas. Professor Cesar pediu então para retirar 96 

o assunto de pauta para que ele possa apresentar o plano de atividades e suprir este vício. 97 

Professor Adilson Josemar Puhl questionou a presidente do conselho se a retirada do item de 98 

pauta pode prejudicar o prazo para a distribuição dos encargos, ao que a professora Simone 99 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS 

FACULDADE DE DIREITO E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

 
 

 

respondeu que não. Assim foi aprovada a retirada de pauta do item por maioria (7 votos). 100 

Sexto Assunto: Apreciação do Relatório final da Especialização em Segurança Pública e 101 

Cidadania: apresentado o assunto, a presidente do conselho sugeriu que o item 6 e 9 102 

(Destinação da verba remanescente do curso de Especialização em Segurança Pública e 103 

Cidadania) fossem votados juntos, o que foi aprovado por unanimidade. Passada a palavra ao 104 

professor Helder Baruffi explicou que da verba de R$ 200.000,00, correspondia a R$ 5.000,00 105 

para cada aluno. Este contrato é assinado pelo Reitor junto a SENASP e há dificuldade em 106 

gastar o recurso tendo em vista que o dinheiro entra na conta da universidade e não pode ser 107 

gasto em nada que já não estivesse/esteja previsto no orçamento anual. Com o recurso 108 

restante, que a Faculdade pode utilizar, foram pagos professores externos à UFGD; os 109 

professores da UFGD não receberam. Atualmente temos R$ 13.000,00 restantes que só pode 110 

ser gasto com pró labore, ser devolvido à UFGD, ou ser utilizados para comprar direta de 111 

livros. Sendo assim, colocado em apreciação os dois assuntos, visto que a comissão de pós-112 

graduação recomendou a aprovação do relatório final da Especialização, o mesmo foi 113 

aprovado por unanimidade, e no tocante a destinação da verba remanescente do curso, foi 114 

aprovada por unanimidade a compra de livros. (Res. 240 e 246/2011). Sétimo Assunto: 115 

Apreciação de avaliação de estágio probatório da servidora técnica-administrativa Thaís de 116 

Brito Lopes Correa e do professor Dr. Alfa Oumar Diallo: professor João Nackle Urt disse 117 

que deixou a cargo do professor Douglas Policarpo a avaliação da servidora, visto que não 118 

trabalharam juntos neste período. O professor Douglas Policarpo manteve a avaliação 119 

realizada pela professora Simone Becker que apresentada aos presentes foi aprovada por 120 

unanimidade (Res. 241/2011). Quanto ao processo do professor Dr. Alfa Oumar Diallo a 121 

comissão formada pelos professores Simone Becker, Helder Baruffi e Mario Teixeira de Sá 122 

Junior atribuiu ao avaliado nota “a” em todos os quesitos, deste jeito foi aprovado por 123 

unanimidade (Res. 242/2011). Oitavo Assunto: Proposta de Expansão da FADIR: pontos 124 

discutidos foram: transferência voluntária e mobilidade acadêmica; mestrado em direitos 125 

humanos; dobra do curso de direito; criação graduação em antropologia. Professor Alfa 126 

iniciou o assunto relatando que em reunião com o Reitor, o mesmo deixou claro que 127 

aumentará o numero de professores das faculdades que expandirem o número de cursos de 128 

graduação. Professora Simone observou que na prática não há garantia de contratação 129 

imediata de professores, e foi complementada pelo professor Hermes, ao dizer que nem com a 130 

vinda da graduação em antropologia estas vagas estariam garantidas de imediato. Professor 131 

Helder se manifestou no sentido de que seria necessário aumento de técnicos e professores, e 132 
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indagou aos presentes se seria necessário dobrar o curso de direito, ao invés de priorizar a 133 

consolidação da graduação, criação de cursos de graduação como antropologia e mestrado. 134 

Professora Simone acha prudente adiar a dobra do curso de direito, e reforçou que só haverá 135 

mais vagas, havendo mais pesquisa, mais graduação e um mestrado; esclareceu ainda que o 136 

número de vagas de docentes está condicionado também à  quantidade de disciplinas de 137 

origem de cada uma das unidades acadêmicas e respectivos cursos; como filosofia geral 138 

ministrada na FADIR, cuja lotação é da FCH. Professor Hermes disse que pensando 139 

estrategicamente, concorda com o professor Helder, mas que politicamente acha errado, pois a 140 

FADIR seria a “última” em relação às outras faculdades. Acredita que a dobra do curso de 141 

Direito deve se condicionar ao aumento do efetivo, por exemplo, quando a faculdade for 142 

realmente formada por 28 (vinte e oito) professores, é possível a duplicação. Professor Alfa 143 

defendeu a duplicação do curso de Direito, tendo em vista que a concorrência atual do curso 144 

já possibilita isto. Professor Tomaz falou que a menor quantidade de alunos reflete em menor 145 

recurso também. Acredita ser estratégia a duplicação do curso, pois podemos planejar, 146 

maximizar esforços e corpo docente. O representante acadêmico Bruce Henrique não vê 147 

movimento de docentes da FADIR para criação de novo curso, visto que a proposta veio de 148 

um professor de fora. Professor Adilson disse que concorda com professor Helder em relação 149 

à questão política. Pensa que devemos consolidar os cursos antes de dobrar, e lembrou que em 150 

breve haverá avaliação do curso de Relações Internacionais. Processo de expansão é 151 

duvidoso, é uma perspectiva. Criar um curso sem vagas é uma hipótese que pode se 152 

concretizar. Pelo atual cenário melhor investir nos nossos cursos. Professor João Nackle Urt 153 

concorda com o início da fala do acadêmico Bruce, mas esclarece que não há passividade 154 

entre os professores da FADIR, mesmo em relação à criação do curso de antropologia, pois 155 

foi bastante discutida tal condição e proposta. Em sua opinião a duplicação de Relações 156 

Internacionais não é estratégica, já em relação ao direito, acredita que há demanda social e 157 

seria estratégico para a Faculdade. O servidor Waltecir questionou qual alteração no quadro 158 

docente com abertura do mestrado, e professor Helder respondeu que aumenta um professor, 159 

ao que o técnico-administrativo acredita ser impraticável.  Ao se falar dos cursos que haviam 160 

sido propostos no ano passado como biblioteconomia e gestão pública, o professor João 161 

Nackle Urt falou que estes cursos não têm o perfil da Faculdade e que Gestão Pública seria 162 

uma “bola fora”. Professor Hermes se manifestou dizendo que não há passividade entre os 163 

professores da FADIR, que está articulada com a proposta da abertura do curso de 164 

antropologia, que se trata de uma proposta bem amarrada, tendo em vista que as pesquisas de 165 
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vários professores convergem para as temáticas sintonizadas. Discorda do professor João 166 

quanto ao curso de Gestão de Politicas Públicas, apenas não acha o momento adequado; falou 167 

também que é um contrassenso pedir que o professor Cesar não saia por falta de professores 168 

atualmente na FADIR e duplicar o curso de relações internacionais. A acadêmica Larissa 169 

pediu a palavra e falou que discorda totalmente dos professores João e Hermes, sendo uma 170 

utopia pensar que a FADIR terá 28 professores; acrescentou dizendo que a UFGD é uma boa 171 

universidade e tem que continuar crescendo, sendo a favor da duplicação do curso de Direito. 172 

O Acadêmico Bruce Henrique perguntou sobre a grade curricular, se haverá modificação com 173 

a entrada do curso de Antropologia na Faculdade. Professor Hermes esclareceu que o curso de 174 

RI já terá de fazer algumas alterações no projeto politico pedagógico e que os cursos teriam 175 

que ter uma readequação nas disciplinas do eixo sim, mas que não seria alterado o núcleo 176 

duro dos cursos; cujas compatibilidades deveriam ser planejadas entre os coordenadores dos 177 

três cursos, caso a antropologia seja aberta na FADIR. Colocado em votação foi decidido por 178 

maioria a criação do curso de antropologia (7 votos a 3), ficando o texto da Resolução 179 

245/2011 com as seguintes decisões tomadas: “Aprovar o Plano de Expansão da Faculdade 180 

de Direito e Relações Internacionais 2011-2020, conforme documento em anexo (revogando 181 

a resolução nº 228/2010 no que for conflitante), que é parte integrante desta, no que diz 182 

respeito aos seguintes pontos: I. A data (ano) de abertura do novo curso de Direito Diurno 183 

para 2015, mesmo ano de abertura do novo curso de Relações Internacionais Diurno; II. A 184 

abertura do curso de graduação (bacharelado) presencial em Antropologia, articulada nos 185 

campos da antropologia sociocultural e arqueologia para o ano de 2013; III. A abertura de 186 

mestrado stricto sensu em Direitos Humanos para o ano de 2013; IV. A mobilidade 187 

acadêmica deve se balizar pela universalidade de migração entre todos os cursos da 188 

UFGD/MS, e as transferências voluntárias substituídas por processo que privilegie o 189 

ingresso via concurso público do vestibular (ENEM ou outra forma deliberada pela 190 

UFGD/MS)”. Décimo Assunto: Comissão de Pesquisa e Pós-graduação: foi aprovado, 191 

mediante emissão de parecer da comissão, projeto de ensino do professor Alisson Henrique 192 

do Prado Farinelli “Mediação de Conflitos Civis” (Res. 247/2011). Decimo Primeiro 193 

Assunto: Comissão de Extensão: apresentados os pareceres favoráveis a aprovação dos 194 

relatórios finais dos projetos “V Encontro Cientifico Transdisciplinar” e “Estado, Mercado e 195 

Direito na Era da Globalização”, ambos foram aprovado por unanimidade (Res. 248 e 196 

249/2011).  Décimo Segundo Assunto: Diárias e Afastamentos: foi avisado aos presentes 197 

para fazerem pedidos para eventos, se ainda houverem, visto a sobra de R$ 4.227,00.  198 
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Expediente: Apreciação Relatório Final do Estágio Probatório da servidora Vivian Manfrim 199 

Muhamed Zahra: apresento o relatório final, tendo em vista a aprovação nas 3 fases do 200 

processo, foi aprovado por unanimidade (Res. 243/2011); b) Indicação do servidor técnico-201 

administrativo Helton Marcos Lima para atuar no LARI: professor João Nackle Urt pediu 202 

através de CI, e foi aprovado por unanimidade a indicação do servidor Helton Marcos de 203 

Lima para atender as funções do LARI – Laboratório de Análise em Relações Internacionais, 204 

sob a condição de compatibilizar demais atividades às decorrentes do referido laboratório 205 

(Res. 244/2011). Assuntos Gerais:. Nada mais havendo a tratar, eu, VIVIAN MANFRIM 206 

MUHAMED ZAHRA, na qualidade de secretária desta Faculdade, lavrei a presente Ata, que 207 

após lida e achada conforme será assinada por mim e pelos demais conselheiros presentes. 208 

Dourados, 04 de novembro de 2011.  209 
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